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[véspera e dia da Rainha Santa Isabel)
Continuação das festividades no aprazível

terraço de moderno e amplo edifício do CENTRO
DE ASSISTÊNCIA POLIVALENTE, situado no

PARQUE MUNICIPAL DE. LOULÉ.
EM BENEFíCIO DA CASA DA PRIMEffiA

INFÂNCIA DE LOULÉ.

Q U, I N Z E N A R I. O D E

Composta e lmpreaao na

TIPOGRAFIA UNIAO

Tel. 154 - R. Tenente Valadlm, 30 .; FARO J a i ro e

À
Biblioteca publica

Guerreiro

AS NICESSIDADES RIAIS DA VIDA
não podem estai' dependentes dos.
demoras de planos de urbanização

- afirmou o Sr. Ministro das Obras Públi­
cas à passagem por esta vila

O sr
..Eng. Arantes e Oliveira conversando no Parque Municipal com

os srs. Presidente, Vice-Presidente e Vereadores da Câmara de Loulé

De caminho para Lagos, onde
lhe foi prestada significativa ho­
menagem e depois de visitar vã­
rias obras dependentes do seu

ministério, passou por esta vila
no passado dia 16, o Sr.Mlnistro
das Obras Públicas, engenheiro
Arantes e Oliveira.

Sabemos qUe o fez por insis­
tente pedido'do Sr. Presidente da
Câmara para o: pôr ao facto, in

loceo, de alguns des problemas
dependentes do seu departamen­
to.
Junto do Parque Municipal, foi

indicado ao Ministro. o terreno

íspfanado de cOuorteiro'
Consta-nos que a Junta de .ru­

rtsm¿ da Praia ( ,¿uarteira está
diligenciando llO sentído de abrir
mais cedo este ano a Esplanada­
-dancing,
Oxalá o consiga, pois era uma

medida que há muito se impunha
visto que a frequência do mês

de Julho já justifica plenamente
a abertura da Esplanada, até pe­
lo ambiente de festividade que
empresta à Praia.
Ainda não estão ultimadas as

negociações com a Orquestra,
mas, em principio está fixado o

'

dia 15 do corrente mês como da­
ta provável para abertura da El!-'

planada.

em que se pensa edificar a Es­

cola Técnica e que, infelizmente,
é necessário expropriar por re­

cusa
.

dos seus proprietários à

respectíva venda.
A oportunidade foi aproveita­

da para solicitar do Sr. eng.

Sel'vico de correies
,

Tomando em consideração os

desejos e interesses do público,
expressos. num inquérito recen­

temente efectuado, a Admínístra­
ção dos c. T. T. decidiu alterar
o horário de trabalho dos car­

teiros de Loulé, que passaram a

entrar 'aa serviço às 7,15 h, pa­
ra que a distribuição de corres­

pondência seja antecipada com
razoável diferença, visto que o

funcionário que trata dos regis­
tos, cobranças e outros serviços
de que depende a saída dos car­

teiros ficar muito menos sujeito
a atrazos provocados pelo públí­
Co a quem não pode deixar de
atender.
Felicitamos a Administração

dos C. T. T. por mais esta medi­
da que tanto beneficia o público
e especialmente o comércio local

qus por vezes se sentia lesado

nos seus Interesses por uma tar­
dia distribuição de corresponden­
cia que OS diligentes carteiros não

podiam evitar.

Caleidoscópio
Lemos há pouco, em livro da

especialidade, a seguinte passa­
gem:

«O direito rasgado e franco do
advogado exprimir o seu pensa­
mento, de apreciar;discutir e erir
ticar tudo quanto julgue conve­

niente ao bom desempenho do seu

mandato e até onde lhe pareça
necessário ao triunfo da causa

que está a seu cargo, é uma ga­
rantia absolutamente imprescin­
dtvel ao exercício da advocacia).
Ocorreu-nos a tirada ao ouvir­

mos alguns representantes da ca­
mara, com particular destaque
do seu Vice Presidente, em breve

colóquio com o Ministro das

AvenidaMarginal
I

de QUARTEIRA
Apesar das providências já to­

madas pela Câmara de Loulé,
continua por tapar um inestético
buraco existente numas ainda
mais inestéticas rumas que há
longos anos são a vergonha da
Avenida Marginal de Quarteira.

:ln realmente pena que o res­

pectivo proprietário não se dis­

ponha a vender tão bem localiza­
do terreno e continue mantendo
em tAo lamentável estado de
abandono uns bocados de parede
que tanto prejudicam a estética
e o bom nome da nossa Praia.

I ;, JUL, fltJl

Obras Públicas, a quando da sua

recente visita a Loulé para se in­
teirar de problemas in,stantes li­
gados ao seu ministério.

,

Impressionou-nos, muito agra­
dàvelmente, a franqueza na ex­

planação âos problemas que têm
sido o maior 6bice ao desenvol­
vimento aa vila,
Assim, sim!
Ninguém agradece a mesura e

tibieza ,sobretudo quando se pro­
cura leal equacionação de proble-:
mas cuja solução ainda não apa­
receu não obstante a frequência
âos reparos e da evidéncia dos

preju{zos causados pela demora.
Assim tem sido com a urbani­

zação, e se acaso houver quem
pretenda contestor-nos desde já
invocamos o testemunho âoe «he­
r6is) que, apesar de tudo, têm
levado por diante o propósito de
construir.
Cremos que da troca de .impres_

sões algo de útil resultard pois,
a clarividência daquele membro
do Governo ditou parecer, eæte­
riorizado no mesmo local, que há
tanto ,depejamos e aguardamos.
A aludida acção dos louleta­

nos responsáveis que, afinal, são

mandatários dos munfcipes, num
alarde de firmeza e coragem que
a verdade permite, em defesa de
uma causa tão importante para a

•

nossa vila, ocorreu-nos a pas;Ja­
gem supra, pois, não há dúvida
que foi bem advogada. .

Mas, que também se não diga

(Continuação na 2.· pâgina)

Arantes e Oliveira à rápida so­

lução do problema da urbaniza­
ção de Loulé e Quartelra,
Sua Excelência ouviu atenta­

mente o qus lhe foi exposto pelo
Sr. Vice-Presidente do Municipio
EO os comentâríos de alguns dos
presentes. ao emperramento dos
planos de urbanização desta vila
e de Quarteira e as observações
sobre alguns pormenores prevís­
tos nos respectivos estudos,
Sua Ex.' disse já conhecer OB

queixumes de qus a imprensa se
tem feito eCo quanto à ímposaíbí­
.Iídade de se construir nesta vila
por falta de ,plano aprovado e

que tem dado origem a que al­
guns milhares de contos de pes­
soas deste concelho tenham sido
aplicados em prédios em Faro.
Mostrou-se, até certo ponto,

surpreendido quanto ao atrazo na

elaboração dos planos e quanto
ao impedimento de construir de­
vido à falta de planos.
Proferiu então a frase realista

e sensata que encima estas linhas,
acrescentando que em face das
necessidades, as Câmaras deverão,
por si, dar solução a esses casos,
de harmonía com o condícíonalís­
mo de momento para que os pro­
jectos em elaboração não sirvam
dt entrave ao progresso das lo­
calidades.
Desta troca de impressões fi­

cou-nos a certeza de' que está loa,
se do pensamento do Ministro a

abusiva ditadura que as reparti­
ções dll urbanização exercem so­
bre as Câmaras Municipais, coar­
tando-Ihes a acção tanto mais in­
justamente quanto é SUa a culpa
na demora da elaboração dos pla­
nos, pois OS respectivos arquitec­
tos, na época das velocidades su­

per-sónicas andam com oS planos
ac ritmo das velhas carretas de
bois.

.

O próprio Ministro se mostrou

surpreendido com o que se passa
com os planos de Loulé e Quar­
teira.
Foi mostrado ao Sr. Ministro o

, inconveniente da demasIada re­

dução de percentagem de área
coberta admitida nos estudos, pa­
(Continuação na 6,· página)

José Vieira, usando da palavra
quando da homenagem que lhe
foi prestada pela Camara

de Loulé

Dai prestar-se
merecida homenagem
a José Vieira
Graças às suas belezas natu­

rais e ao bairrismo e espirito de
iniciativa de muitos dos seus fi­

lhos, Alte está hoje considerada
como uma aldeia modelo. Se isto
é urna honra que deve encher de

orgulho todos OS altenses, tam­
bém deve ser um estimulo para
que eles se unamos no sentido
de manter e, se possível, elevar o

prestigio já alcançado.
'E todos podem colaborar nessa .

meritória cruzada dande o melhor
do seu esforço ou incitando aos

que de alma e coração se dis­

põem a pugnar pela realização
das mais inadiáveis aspirações
de uma terra que anseia progre­
dir. Esses bem merecem e pre­
cisam de incondicional apoio e

encorajamento para que prossi­
gam no bom caminho.
Ao pensar-se nos que têm luta­

do pelo progresso de Alte, evi':
dentemente que logo ocorre ao

pensamento o nome de José

Vieira.
E assim, sem pretenderem des­

valorizar a preciosa e benéfica de­

dicação dos seus colaboradores,
e mesmo sugeitando-se aos me­

lindres dessa situação, os ami­

gos de José Vieira entenderam

(Continuação na 6.· página)

LISBOA

R E G ION AL I BTA

Redacçao e AdmiDlstraçAo
GRA.FICA LOULETAN A

Tel. 216 - R, da carreira, 42 - '" -' LOtn...a

1) Cen 1ro (L:tpHimenlu f (�rl istico
serú um demento 'ofto mente vaforizador

DO'
- disse-nos o loculor EliSIO DE LACERDA
As obras são como os sonhos!

Primeiro arquítectam-se esboços
indefinidos, tenues impressões,
ideias que se compilam e se or­
denam num já orientado esquema
intelectual! Depois, inevitàvel­
mente surge a obra, tal o fruto
qUe na época própria será certe­
za inegável!
Assim aconteceu com o Centro

Experimental Artístíe¿ Algarvio,
qUe instalado em Faro, tem reu­

nido algumas dezenas de jovens,
possuidores de magntñcas vozes

e condições, para triunfarem no

dificil campo da vida artística.
Faltava-lhes afinal estimulo e

orientação, e estas surgiram com
o Centro, graças ao acrisolado
amor, qUe a. estas coisas, dedica
o seu fundador, o veterano ho­
mem da rádio - Elisio de La­
cerda.
O conhecido locutor, que per­

correu várias vezes todo o pais
em digressões arUsticas é algar­
vio, pois nasceu em Alvor e ini­
ciou a sua actividade no já ex­

tinto Posto' Emissor Particular

CT1, DH, em Lisboa, no ano de
1936. Vem assim acompanhando
há longos anos a vida radiofóni­
Ca portuguesa e conhecendo su­
cessivas gerações de artistas, cu­
jos nomes o público decorou,
Passou depois pela Rádío-Sonora
e Rádio-Luso, e frequentando com
aprovação o Curso de Locutores
da Emissora Nacional, dirigido
por Lopes Vieira, actuai Chefe de
Serviços de Gravação daquele
posto oficial, findo o que foi no­
meado chefe de locutores da eVoz
de Lisboa». No Clube Radiofónico
de Portugal, forma equipa com
o consagrado Artur Agostinho e

Joaquim Pedro (actualmente a

trabalhar na Rádio Renascença).
Entre 1950 e 1954, esteve no

Rádio Peninsular, qUe desempe­
nhava as funções de emissor cen­
tralizador de Lisboa, assumindo
depois o cargo de Director Artfs­
tico e locutor-animador de «Es­
trelas de Portugal» onde realiza
centenas de espectáculos, de nor­

te a sul, e colaborando mais tar-

(Contjnuação na 6,· página)

O «Jornal de Noticias», do
Porto, de 12 de Junho, publicou,
a propósito da partícípação do

Grupo Folclórico de Alte nas Fes,
tas de Matosinhos a seguinte no­
ticia:
«E chegou a vez do Algarve,

como prova, também, de que real­
mente os últimos podem ser os

primeiros.
«Dançando e cantando coin de-

\
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Garreiras
. Loulé - Ouarleira - Loulé
Durante o corrente mês

de Julho a Empresa de Via­
ção. Algarve realiza as se­

guintes carreiras de camio­
netas:
Partidas de Loulé: às 8,50;

9,50; 12,00; 13,15; 17,35 e

19,15 horas,
Partidas de Quarteira: às

8,30; 9,20; ,13,30; 16,00;
19,05 e 19,45 horas.

lícada e embaladora harmonia a
«Moda do Bailarico>, «O Baile
de Roda Mandado>, '«Os Pratos
dn Cantareira) e tantos outros
números do seu reportório tão
repassado de virtudes folclóricas,
os rapazes e raparigas algarvias
do Grupo da Casa do Povo de
Alte foram bem dignos represen­
tantes dasua rica províncía, des­
sa linda e hospitaleira terra por­
tuguesa, onde se respira perfume
de magia e Se contemplam qua­
dros da mais surpreendente be­
leza. O público aplaudiu-os calo­
rosamente, deslumbrado, nomea­
damente no famoso e admirável
�<Baile de Roda Mandado». «O
Grupo da Casa do povo de Alte
emocionou, entusiasmou e consti­
tuíu a apoteose de deslumbra­
mento que bem merecía o «I Fes­
tival Folclórico das Provincias
Portuguesas» !
José Pereira e Belmira Cavaco

da Luz componentes do Grupo
Folclórico de Alte, obtiveram o

2. o prémio do Concurso do «Cor­
ridinho>, realizado em Faro, no
dia 20 do passado mês, tendo sido
atribuido a um par de Faro o
1.° prémio,

11 galunagem ti sofia

?TT

A França na sua tragédia con­

temporânea é uma imagem viva
e dolorosa do mundo em que vi­
vemos. Fisica e moralmente re­

talhada sangra por todos DS la­
dos. Esta Pátria, a Pátria espI­
ritual de' toda a humanídade, a

quem tanto o Homem deve em

humanismo e conhecimento, ad­
veio, com suas lutas internas,
nesta confusa encruzilhada da
história dos povos, mcompreen­
sível para a maioria dos homens,
Jll de facto preciso ter largos co­

nhecimentos de causa e, vontadp.
de entender, para compreender
alguma coisa, do que neste mo­

mento se passa. O que sucede em

relação à Argélia parece sem

explicações à luz da razão sim­
ples. Na metrópole, a polltlca de
De Gaulle no que toca ao pro­
blema africano é aprovada quase
à unanimidade. Em contra-partI­
da, na Argél1a, tudo parece ao

-

r:Pena ..
".

===================================================R••

correr -u

EXPLICAÇÃO, PARA QUE NOS
ENTENDAM

Costuma dizer-se q(¡e tudo o

que não. é criticado não tem va­

lor, Todavia, pela parte que a

nós respeita, não estamos de
acordo, e não estamos, porque,
quanto escrevemos, nada traz de
novo, nada adianta à descober­
ta do mundo em nQSSOS dias, e,
por isso, de nada vale. Temo-lo
dito variadas vezes, repetimo-lo
e sabemos bem qUe assim é.
Porém, um desejo nos anima:

- sermos úteis. E só podemos
ser úteis, na medida em que for­
mos verdadeiros e, acima de tu­
do, compreendidos. Procuramos
ser justos nas nossas aprecia­
ções, no apontar dos erros que
se nos deparam, nos males que
nos parecem fâcels de remediar
(e dizemos «que nos parecem),
exactamente, porque à nossa
mente pode aflorar o meio fâcil
de o solucionar, mas, por outro
lado, ele não ser assim simples
de satisfazer - quem é directa­
mente responsável pela resolução
é que conhece, na verdade, os

meios de que dispõe). Dai a ne­

cessidade absoluta de compreen­
são, para que não vejam em nós
um detractor, um mal dizente,
que se compraz, apenas, em di­
zer mal. Jll quanto pedimos e pen­
samos não ser muito.

Vêem todas estas palavras, es­
critas ao correr da pena, acerca

(Continuação na S,· página)

LOTA E BAIRRO
DI! PESC,ADORIt.
em QUARTEJRA
Sabemos que a Câmara de

Loulé tem continuado a trabalhar
activamente no sentido _de con­
seguir com que seja construido
com a possível brevidade em

Quarteira um bairro para pesca­
dores e um edificio para a lota.
No entanto tudo está depen­

dente da aprovação do malfadado
Plano de Urbanização de Quar­
teira, sem o qual não é possível
concretizar tão legitima aspira­
ção da classe piscatória da nossa

praia.
Estão conjugados os desejos da

Junta Central das Casas dos Pes­
cadores e da Câmara de Loulé
mas ainda falta demover a bu­
ro.cracia da Direcção de Urbani­
zação.
Oxalá a ;recente visita do sr.

Ministro das Obras Públicas a

Loulé dê um forte e decisivo im­
pulso ao progresso de Quarteira
e Loulé.

Não há dúvida qué a gatuna­
gem anda desenfreada. Chegam
até nós noticias preocupantes de
acções de malfeitorias praticadas
extra-muros e de actos de rapi­
na na Vila, a solicitarem severa

e activa repressão.
Uma noite destas serviu de

palco aos malandrins o nosso

Mercado Municipal, aonde os ga­
tunos fizeram farta colheita de

géneros e peças de vestuário:
Em extensão e população, pa­

rece-nos ter o nosso concelho ne­

cessidade de ver aumentado o

. número dos seus agentes poli­
cíaís.

Aqui fica a sugestão, a bem
da segurança colectiva dos have­

,
res dos louletanos.

TENAZ/NBA

O ciclista do momento!

(Ver noticia na 6," página)

A FRANÇA
Por Silva Martins

'contrário, ninguém concordando
com a autodeterminação daquele
território. Tudo se apresenta eon,

fuso, injusto e inexplicável como
aliás todos os grandes problemas
do noss tempo.
Dada à tendência natural que

Og homens sentem para julgar aS
coisas pelas aparências, não falta
por esse mund¿ fora, quem en­

co.ntre para a coisa as explica­
ções mais simplistas. Todavia, o

problema argelino tem uma ex­

pllcação, mas não é Bem dúvida
algUma aquela ou aquelas que
se apresentam à primeira vista,
aos olhos de toda a gente. Essa
explicação é humana e social, de
carácter histórico e psicológica,
isto se lhe queremos encontrar a
verdadeira eXPlicação.

(ContJnuação na S,- pdgina)
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que da troca de opiniões oe Zou­
ros a um s6 são -devidos: o eS­
pírito de equipa que tem nortea­
da a edilidade e absoluta comu­

nhão de ideias no tocante ao pro­
blema em epígrafe impõem, em
nome da mais elementar justiça,
repartição do mérito por todos e

até pelos que, com a SUa presença
deram a sua adesão à necessida­
de de breve solução.
Oomentar em contrário ou pre­

tender ilacção menos nobre é de­
turpar a 1 ealidade daIS coisas!

*

O Rotary Olube de Faro, sem­
pre atento aos acontecimentos de,
cunho construtivo, dedicou a sua

reunião do passado dia 19 à Jun­
to de Freguesia e Regedor, de
Alte.
Por iniciativa do senhor Beni­

gno erue, há pouco no Algarve'
mas qUe tanto admira, ao visitar
aquela linda aldeia, de tal modo
S6 impressionou com a sua beleza
qUe desde logo convidou aqueles
dedicados altenses,
Durante o jantar com que fo­

ram obsequiados teve aquele se­

nhor oportunidade de proferir
'brilhante palestra sobre a bonita
aldeia, salientando a acção ope-
rosa âos ¡seus filhos na valoriza­
ção de tão formoso' tincão do
concelho de Loulé.
Tiveram especial consagração

o senhor José Oavaco Vieira, seu

presidente vai para 30 anos o que
também acontece com' o senhor
Gomes Oravinho, regedor, salien­
tando-se a dedicação do primeiro
ao grupo folcl6rico que ainda há

-

pouco tão grande éxito obteve em

Matosinho,s, expressivamente aS­
sinalado pela imprensa nortenha.

*

O ciClismo louletano acaba de
escrever mais uma página bri­
lhænte com a actuação do Tena­
zinha e seus companheiros no

circuito do Ribatejo, patrocinado
pela «Robbialac».
Olassifícasuio-se em

- 'segundo,
lugar' e a trinta e trêe segundofj
do consagrado Sousa Oarâoso,
ap6s haver vencido a etapa de
8etúbal e -enoerçaâo a camisola
amarela, alardeou de forma in­

sofismável valor que todos reco­

nhecem ser de verdadeiro cam-'
peão.
Não há dúvida que merecem

08 parabéns de todos os louleta­
nos e ... um pouco mais de ajuda.,
S6 entusiasmo não chega!

M. M. G.

,

Tresp,assa-se ,

Estabelecimento de materiais
,
de construção, situado no Lar­
go Gago Coutinho, trespassa­

,

-se coin ou sem existência.
Tratar com o proprietário:

António Francisco Contreiras
- LOULE'.

x-x-x-x-x�x-x-x-x

As necessidades

reais da vida
(Oontinuação tia 1.· pdgbla)

ra um meio como o nosso em

que não hã gente qUe possa cons­

truir deixando grandes quintals
ou jardins cuja manutenção estâ
fóra dos orçamentos de cada um.

Em face do ,que lhe foi dito e

das criticas um tanto severas

mas merecidas aos arquitectos e

aos Sérviços de Urbanização, o

Sr. Eng. Arantes e Oliveira pediu
ao Sr. Presidente da Câmara que
fizesse uma, exposição pormeno­
rizada dos problemas relaciona­
dos com o assunto e dos restan­
tes que interessem ao concelho
e lha remetesse com brevidade.
Cremos que o dinamismo e o

bom SellSO do sr. Eng.o Arantes
e' Oliveira porão decisivo ponto
final neste magno e vergonhoso
problema qUe tem sido o dos plá­
nos de urbanização de Loulé e

de Quarteira e que a Câmara
assuma uma atitude de real
emancipação e deixe de estar sob
a, tutela propotente e especiosa
dos técnicos urbanistas que tan-
'to tem prejudicado o concelho,
pela morosidade com que traba­
lham e pelos sonhos de grande­
za iricompativeis com insuperã­
veis realidades da vida.
A «Voz de Loulé» aproveita 'a

éircunstãncia de ter de se re­

ferir ao eng.o Arantes e Olivei­

ra, para se congratular com a sua

obra e para 'apresentar a Sua

Excelência respeitosos cumpri­
mentos de felicitações pelas ma­

nifestações de gratidão de que
vem sendo alvo de norte a sul
,do Pais, com o que nada mais se

faz senáo justiça.ao continuador
dE' Duarte Pacheco, de quem é

diSCÍpulo, na obra de renovação
de Portugal.

::It este o nosso primeiro núme­
ro após a consagração feita em

Lagos aO ilustre homem público
e por isso agora nos associamos
gostosamente a ela.

ÂO certer do Peno
(Continuação da L· página)

das locais que temos inserido nos
últimos números, cujas têm me­

recido o favor da crItica públi­
Ca e, por tal, levantado uma cer­
ta efervescência na pacatez do
nosso meio. Penetenciamo-nos já,
por ter acontecido assim. Fomos
pedra que nos lançâmos à cal­
ma superfléie do lago, 'sem nos

lembrarmos qUe as ondas viriam
depois.
Convém acentuar que nenhuma

malquerença nos move, seja con­
tra quem for (o que não seria
coerente, quanto andamos exacta,
mente a pregar o bom entendi­
mento entre os homens); nenhu­
ma crítica intencional fazemos
aos variados serviços (estes pre­
cisam da ajuda de todos e não
dos nossos ataques, injustos, a
mais das vezes).
Lembramos, também, que se

pedimos o auxilio desta' ou da­
quela autoridade, deste ou daque­
la serviço, não nos' mOVe contra
ela OU contra ele qualquer mã

vontade, longs disso; temos sem­

pre diante dos olhos o préstimo
que as nossas diminutas forças
lhes possam prestar. Dai o pe­
dirmos compreensão.
O que não adivinhamos (por­

que não temos esse dom) é a re­

percussão feita no lago. Tal fac­
to nos leva a pedir perdão, se al­
gum mal advem para quem quer
qUe seja. O mal é o que quere­
mos evitar, e não andar a arran­

[ar complicações a todos aqueles
qus estão' aptos a nos auxílíarem
nesta cruzada de civilização.
O mal não, estã em nós, nem

nas autoridades, nem nos outros
(incluindo os próprios prevarica­
dores);J o mal estã em cada um

de per si: - na falta de com­

preensão de alguns, na falta de

educação da maioria do nosso

povo, no índírereaça dos restan­
tes. Se todas as, peças trabalhas­
sem afinadas, que boa sería a

socíedads em que vivemos!
Escrito isto e pedida, mais uma

:vez, compreensão, resta-nos fa­

zer, A luz da consciência, o ne­

,cessãrio exame imposto pelo di­
lema: continuar ou não conti­
nuar?

Mário Leppo

Deseja
Vestir os seus filhos

COM BOM GOSTO?

Visite a

Gasa 9JTimosa
"

Rua 5 de Outubro - Loulé

A voz DE LOULI)

do caminho errado, julgam bater-'
-se por uma causa justa. nudiu-
-se em demasia por toda a par-
te e por décadas fora, o problema
social de centenas de milhões de
indivIduos que os poderosos des­
ta terra fingiam ignorar. A rá­
dio, a televisão, o livro e outros
meios de comunicação mais avan,
çadas do que OS senhores do
munde, deviam criar no espirIto
dessas massas deserdadas, fa­
mintas de justiça, um terrível e
destemido sentimento- de revolta
sem proveito para ninguém. Se
à consciência pura e sincera re­

pugna aceitar todo o extremismo
idiológico, económico e social que
se evoca em nome de progresso
ou de uma nova ordem, tão pouco
eesa mesma consciência pode dei­
xar de reconhecer que os respon­
sãveis pelo desespero incontrola­
d" em que se encontram hoje
tantos povos famintos de justIça,
só ,é devido à teimosia de pode­
rosos nababos em negarem toda
a verdadeira evolução social, às
massas famIntas. A fome e a mi­
séria são más conselheiras. E
dai o gravissimo erro que hoje
estamos pagando e devemos con-

,

tfnuar a pagar. Esta é a verda­
de maior qUe todo o homem de
mente sã, é obrigado a reconhe­
cer. Não é negando ou iludindo
as realidades que se resolvem os

problemas.
Hã sete anos quando os prí­

meiros argelinos se revoltaram
em armas contra, os franceses,
reclamavam então simplesmente,
a Igualdade perante a lei, a sua

integração pura e simples na co­

munidade francesa. Esses mes­

mos franceses que hoje se dizem
bater na Argélia pela «integra­
ção», na altura nada quizeram
saber da justa aspiração dos ãra­
bes. Os resultados desses «ouvi­
dos de mercador», 'são hoje do
conhecimento de nós todos, a in­
dependência argelina.
Infelizmente as pãginas mais

brilhantes da história rartssíma­
mente serviram de lição aos ho­

mens e daí que levem toda uma

vida em lutas e inglórias, uns

contra OS outros. A França é um

grande pais, próspero e humano,
livre e equilibrado, aonde dã gos­
to viver, devido ao seu respeito
pelos direitos do Homem e pela
SUa Liberdade. E isto no entanto
a dura tragédia que a Nação
.atravessa e que tanto nos magoa
e intristece.

A F R A N ç A �u!rr!iro� & lm��o limit���
.

' ,

Durante cinco anos passados
frequentâmos as escolas france­
sas. Primeiro na Universidade
Católica - logo na Uníversíéa­
de do Estado - Sorbona. Esses
cinco anos, foram para nós lon­
gos anos de estudo ao lado duma
juventude universal. All encon­

trãmos gente de todos Os cantos
da terra, que, como nós, procu­
vam na fértil pátria de Vitor
Hugo, conhecimentos que não

possuíamos, Feito jornalista por
vocaçao, temos corrido uma gran­
de parte do nosso planeta. Péron
levou-nos hã dias a Madrid - a

semana Santa a Sevilha. E en­

quanto escrevemos estas linhas,
já nos preparam as malas que
nos devem acompanhar 'a Buenos
Aires. Mas a demora não deve
ser longa. Pois um Congresso In­
ternacional de jornalistas espe­
ra-nos em Roma no dia 28 do cor­

r�nte para assistir a uma recep­
çao de Sua Santidade João xxm.
Assim, vagamundeando por to-

do o mundo na nossa missão de
-oseuttador humano, apaixonado
fotógrafo da vida dos homens e
dos povos, na Africa e na Asia,
na América e na Europa, por to­
da a parte onde temos passado,
e onde se fala da França, sen­

te-se e palpita-se em todo o co­
ração e principalmente nos ho­
mens de espirito trabalhado, a

simpatia e- o carinho que votam
a este pais. Os homens podem
não compreender a França de
hoje, mas acaletam junto do co­
ração uma forte amizade pela
França de ontem, pela F�ça
eternal, aquela que deu luz ao
mundo e passou à história como
rainha da espiritualidade. Não
hã düvída que a sua transitória
tragédia enluta e entristece todo
o mundo, pela quantidade de san­

gue inocente que a cegueira de
alguns dos aeus filhos vêm fa­
zendo verter, no solo nacional.
Terrível drama - um drama de
consciência, julgando cada um,
do lado da sua barricada, bater­
-Se pela verdade...
Não cabe na feição deste jor­

nal - o jornal da nossa Terra
- a eXPlicação psicológiCa qUE. o
drama argelino nos 'Impõe. Dire­
mos simplesmente que a tragê­
dia da Africa do Norte, não passa
de um dos muitos lamentáveis
obsessos que a evolução dos tem­
POs fez rasgar com a transforma­
ção brutal da socíedada em que
vivemos. Quem como nós tenha
acompanhado palmo a paImo, dia
a dia o desenvolvimento deste
drama na qualidade de espectador
sem partido, não pode deixar de
s,� inclinar com respeito perante
a consciência de certos homens
que, embora segundo nós, seguin-

BUva Martins

ARMAZENS
V EN D E M - S E perto da

praia de Quarteira.
Nesta redacção se informa.

Carteiras de luto para agra­
decimento de pêsames

e In-memoriuns

em finas e artisticas �stam-"
pas, executam-se na

GRÃFlCA LOULETANA

C.

tender ceder a sua cota oferecê­
-la-á primeiramente à sociedade
e depois aOS sócios.
Não desejando optar a socíeda­

de em primeiro lugar e depois os
sócios, poderá a cota ser l1vre­
mente cedida.

6. o - A gerência da sociedade
e a representação desta em jui­
zo e fora dele, activa e passiva­
mente, ficam a cargo dos três só­
cios Brâulío Guerreiro Amado,
Manuel Rodrigues Guerreiro e

Francisco Rodrigues Guerreiro,
dispensados de caução, bastando
a assinatura de um deles para
obrigar a soeíedade,

-

A remuneração dos gerentes, a
havê-Ia, será fixada em reunião
de todos os sócios em relação à
SUa actívídade na sociedade.
Fica' expressamente proibido a

todos os sócios intervir em nome

da socíedads em letras de favor,
fianças, abonações e em quais­
quer outros actos ou documentos
est:ç¡¡.nhos aos negócios sociais, fi­
cando o sócio que infringir este

preceito responsãvel para com a

sociedade pelos prejuízos qua lhe
causar.

7.0 - No caso de falecimento
dE' um dos sócíos; os seus herdei­
ros exercerão em comum os di.
reítos do falecido enquanto a co­
ta estiver indivisa.

:It dispensada a autorizaç� da
sociedade para a divisão de cotas
entre es herdeiros do sócio fale­
cido.
8.° - Anualmente serã dado

um balanço geral, fechado com

data de 31 de Dezembro, e os lu­
cros liquidos apurados, depois de
deduzida a percentagem legal pa,
ra fundo de reserva, serão dividi­
dos pelos sócios na proporção das
suas I cotas, bem como os prejui­
zos, se os houver.

9.° - As reuniões dos sócios,
a terem lugar, serão convocadas
por meio de cartas registadas,
dirigidas aos sócios com, pelo
menos, dez dias de antecedência,
salvo OS casos em que a lei exija
outra forma de convocação.

§ único. Os sócios ausentes po­
derão fazer-se representar por
procuração conferida a qualquer
dos outros sócios, nos termos da
lei.
10.° - A sociedade não se dis­

solve pela deliberação, pela mor­

t� nem pela interdição de qual­
quer, sócio, e a sua liquidação se­

rá feita como OS sócios convie­
rem e seja de direito, e, na falta,
de acordo, recebendo e realizando
todos Os valores, pagando todo o

passivo e repartindo o saldo na

proporção dos valores das respec­
tivas cotas.

11. ° - Em todo o omisso re­

gularão 'aS disposições de direito
aplicãveis e as del1beraç15es to­
madas em reuniões dos sócios.

Horta e terra de regadio sem
ârvores na Campina de Cima,
com abundância de água. Vende­
-se na totalidade ou ern coure­

las, com um m1n1mo de 6.000 m2.
Tratar pelo telefone 18 -

LOULlt.
'

Farinhas SIBOL

Pedidos a TEODORO GONÇALVES SILVA
Telefone 12 BOLIQUEIME

Compostas para alimentação de

gados, vitaminadas' e mineraliza­

das. próprias para vacas leiteiras,

bovinos de' engorda e trabalho,

porcos e aves.

FABRICADA PELOS PROCESSOS

TÉCNICOS MAIS MODERNOS

&m �isboa

I

encomende o seu fato na

1 Que, por escritura de 9 de
Junho de 1943, lavrada a fl. 30
das notas do notário desta se­

cretaría notarial de Loulé, Dr.
José Joaquim Soares, foi consti­
tuída entre Brãulio Guerreiro
Amado, solteiro, maior, Manuel
Rodrigues Guerreiro, solteiro,
maior, Francisco Rodrigues Guer­
reiro, casado, José Rodrigues
Guerreiro, solteiro, maior, Rei­
naldo Rodrigues Guerreiro, sol­
teiro, maior, e Joaquim Rodri­
gues Guerreiro, solteiro, maior,
urna sociedade comercial por co­
tas de responsabilidade limitada,
nos termos dos artigos seguintes:

1.° - A sociedade adopta a

denominação Guerreiros & Ama­
do, Limitada, e tem a SUa sede
e escritório na vila de Loulé, em
çasa a escolher oportunamente.

2.0 - O objecto da socíedade
é a importação, comércio e ma­
nuractura de palma em rama,
podendo, porém, dedicar-se a
qualquer outro ramo não proibido
por lei, por acordo dos sócios.

3.° - A sua duração é por tem­
po indeterminado e terã o inicio
da SUa actividade comercial em
1 de Julho próximo futuro.

4. o - O capital social é de
70.000$, em dinheiro, integral­
mente realizado, e divide-se em
seis cotas, sendo uma de 21.000$,
pertencente ao sócio Brâulío
Guerreiro Amado, d u a s de
14.000$ cada, pertencentes aos
sócios Manuel Rodrigues Guer­
reiro e Francisco Rodrigues Guer­
reiro, e três de 1.000$ cada, per­
tencentes aos sócios José Rodri­
gues Guerreiro, Reinaldo Rodri­
gues Guerreiro e Joaquim Ro­
drigues Guerreiro.

§ único. Não são exigfveis pres,
tações suplementares, mas os só­
cios poderão fazer os suprimentos
qua forem necessários à socíe­
dade, nos termos e condições que
forem estabelecidos em reunião
de sócios.

5.° - A cessão de cotas OU par,
te de cota a estranhos fica de­
pendente do consentimento da
sociedade e' dos outros sócios, os

quais terão sempre direito de

opção, pelo que o sócio que pre-

1[--]C-']C--]C-]C-'X-]C---]C-]C

Ecos de Salir
Faleceu há dias em casa de

sua residência, nestà localidade,
a sr." D. Maria Moura Teixeira
de 78 anos de idade, proprietária,
viúva do sr. João Gonçalves Pi­
res.

Apesar do seu recolhimento, era
pessoa muito estimada pelos seus

dotes de coração e carãcter.
O seu falecimento causou por

isso geral consternação, cons_ti­
tuindo o funeral sentida mani­
festação de pesar que foi com-

'

partilhada por algumas centenas
de pessoas de toqas as catego-
rias sociais.

.

Era mãe da sr." D. Maria Tei­
xeira de Mascarenhas, viúva do
sr. João Romualdo Mascarenhas
e avó do sr. Dr. João Manuel
Teixeira de Mascarenhas, pro­
fessor do ensino secundário em

Cabo Verde.
A famma, enlutada apresenta­

mos sentidas condolências.

*

Os habitantes da rua principal
de Salir estão de parabéns. Até
hã pouco tiveram na rua tal
abundância de lama que muitos
motoristas' não desejarão lem­

brar-se dela. Depois velo a abun-
, dância de pó. Com as recentes
chuvadas voltou a fartura de la­
ma. Até quando se prolongarão
estas farturas? E ainda hã quem
diga que o ano é mau. Não, hã
dúvida que Salir é terra previle­
giada.

Telef. 216--- LOULO

Loulé, 11 de Junho de 1943.

O Ajudante da Secretarra Nota­
rial de Loulé,

Joaquim Ramo8 Seruca

TRESPASSA-SE
Café, com mercearia e taber­

na, anexa, com divisões para re­

sidência na Rua, Pedro Nunes,
(Campina de Cima), trespassa­
-se ou vende-se tudo, incluindo
edifIcio.
Tratar com Agostinho Ber­

nardo - Campina de Cima
LOULlt.

No melhor local de Portimão,
por motivo de retirada, um pré­
dio de rendimento para 6 a 7 in­

quilinos, isento por 6 anos, com

3 frentes, 3 pisos· e com estrutu­
rà para outros, 2 grandes estabe­
lecimentos de grande valor c0-

mercial, tendo um deles 4 mon­

tras e considerado o melhor do
Algarve.
Cede-se uma residência ao com­

prador.
Informa José Luis Branco -

Telefone 732 - PORTlMA.O.
ÇRua CAugusta, 166 -1.0 &Sq.

Alfaiataria Carrusca

José Guerreiro Neto & Filho, L.dO
Rua p.e António Vieira - LO U L E - Telefones 283 e 359

,

-

,

REVERDIiDORms OPICIAIS .B TODAS AS MAROAS DE AZULEJOS

Depositários das Louças Sanitárias S AC AV ÉM. da Fábrica de Louças Sacavém,

Madeiras prensadas APARITE e contraplacados - Agentes das Tintas ROBBIALAC

Impermeabilizações com ,PLIIITKOTK, de colaboração com os serviços especializados da SHELL
ESTORES de Madeira, Metálicos e Plásticos: F R E M A

Tubos e Acessórios Galvanisados Banheiras' em aço esmaltado MINCHIN
Tubos em Plástico para esgotos - Ladrilhos em Plástico para Pavimentos marca DELIFLEX
E muitos outros materiais respeitantes à construção civil, que mantemos em Armazém

Mobilia de sala em estilo an­

tigo, de mogno estufada.
Tratar na Calçada'dos Sapa­

teiros, 4 (junto à Matriz) -

LOU'L'm.

Trespassa -se
ESTABELECIMENTO pró­
prio para qualquer ramo de

negócio. (antiga Casa Mons�

queira) situado na Rua José
Fernandes Guerreiro, junto ao

Mercado Municipal.
x-:x-x---x-x-x-x-x-:..�

Senhores
Viticultores
As doenças e pragas da videi­

ra.-míldio, oídio, antracno8e, ro­

te{J ou podridões, àesavinho, e

bagoinha, pirale, lagarta, 'ou tra,­

ça da uva etc. - tratam-se eco­

nómica e prAticamente. Envie se­

lo para receber o Boletim Haguê
Rua do Almada n.O 335 - 3.° -

Porto.
O Boletim Haguê é uma pu­

blicação agricola tratando de ar­

boricuitUl"a, apicultura, avicultu­
ra, agricultura, vinicultura, viti­
cultura, e ainda de literatura,
filatelia, numismãtica, feminina,
saúde e beleza, com as secções
de aconselhamos, recomendamos,
ofertas-procuras-trocas. Assina­

tura anual Esc. 10$00 a receber
em brindes.

BEBA ÁGUA
das Caldas de Monchique

De mesa e gaseIfIcada
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'J,. Sociedade (omel·cial e Indush+ial de .Automóveis
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COMUNICA OUE:

- S£OE EM LISBOA

Inaugura hoje em FARO a sua já indispensável Filial para assistir com mais satis­

fação e melhor a sua presada clientela e em todos os sectores:
,

oo. AS FA.OSAS IIIARCA. QUI S. HONRA D••¡SPiR••ENTAII;

Âutomóveis B M_ III - Camiões e Autocarros.

,

(amiões e T,-odol-eS M. Â. N. Atrelados e Âutocarl'os

STEY R Motos.¡)
•

ATKISON
KASSfBORfR
,B. M.1IJ.• ..

Salão de Exposição
largo do Mercado, 33

o f E R ,E ( E - S E
À .SCOLHA;

.' LI Faque,ir'u I N O X de 123 peças
t Aparelho de Rádio PHILISP
1 Gira' discos PHILIPS c/ 5 discos

além de grandes descontos a pro'nto
A TODOS OS COMPRADORES DE

FRIGORÍFICOS
E

'. ,

TELEVISORES
P A R A 'S'E U I N T E R E S S E, dirija-se
hoje Daes,!D0 ao Agente Oficial

lP [Iofl� lb � [p �
,José.Guerreiro. Marfins Ramos
FA R o LOULE'

Rua Conselbelro Bivar, 52 Av. Marçal Pacbeco, 38·
Teler. 208

Vendas a pre.stações. sem aumento de preço
(InCluindo O mesmo brinde)

.A Pensõo M,á,ri\o

Comunica ao Ex.mo Público que aeaba de
ampliar as suas instalações com a inaugu­
ração de um bloco de quartos, com banho .

prtvativo, contribuindo assim para o aumen-
_

,

to da capacidade hoteleira da Praia de Quar­
teíra,

e

Telet.. S7S

Motos D'URKOP
Scootelt D I A N A

Jeep HAfLlNGER - STEYER

Vendas:

ÇRelatórios
Relató.rios e Conta8 de Gerên,­

cia do 20.0 exercicio, . findo em

31-12-1961, do Grémio dos In­
dustríaís de Panificação de Faro.
Bem elaborado documento rela­
tando o movimento do Organis­
mo, tanto no que respeita à admí­
nístraçã¿ propriamente dita, co­
mo em elementos estatísticos o

qus é de .utílídade para todas'as
pessoas que se interessam pelo
estudo dos problemas da indús­
tria do pão na área. do respecti-
vo Grémio. '

Relatório e Cantas de Gerência
de 1961, da Associação de Jar­
dins-Escolas João de Deus. Rela­
tório circunstanciado onde se po­
de verificar que alguns dos mais
importantes problemas da Asso­
cíação puderam ser vencidas du­
rante o ano. Foi oficializado o

curso de didáctica pré-primária
pelo método João de Deus.
Através do Ministério de sen­

dê e Assistência obteve a Asso­
ciação um subsidio que prestou
um relevante serviço às possibi­
lidades económicas. O Ministério
das Obras Públicas também con­
cedeu uma comparticipação de
200 centos, para a abertura (le
m�is um Jardim-Escola, em Lis­
boa.

Os resultados de «Exerclcio>
foram de 154 424$70.

Podeis dominá � la pela
reeducação da, voz. Doeu
mentos comprovativos de
óptimos resultados. Reedu­
cam-se estudantes em quais
quer férias. Belles Leiria _
Rua Alvaro Coutinho, 50

13.o-Tel. 41500-Lisboa-1.1

Agent'e em LOULÉ

Man,uel de Sousa Pedro
Largo' Dr. Bernardo Lopes

o .PNEU que mais
ba·rato lhe sai por KDI.

é o da

M A B O R General

festivol'Desportivo
Assinalando a comemoração do

42.0. aniversário a Direcção do
Imortal Desportivo Clube prome­
veu, nos passados dias 23 e 24
de Junho, um festival desportí-
,vo que incluiu ping-pong, fute­
bol de salão, basquetebol, gin­

.

kana de motorizadas e hóquei em
patins.
Em «Píng-Pongs jogaram as

equipas do Imortal Desportivo
Clube e do Desportivo da B. P.
de Lisboa. A equipa local foI der­
rotada por 3-10.
O «Futebol de Balão». foi dis­

putado entre. as .mesmas equipas,
tendo o Imortal conseguido um
empate a 2 bolas, resaltado con­
siderado sensacional para um clu­
be estreante na modalidade e

apesar do jogo de conjunto pra­
ticad.o pelo grupo lisboeta.
A ginkana de motorizadas te­

Ve o patrocinio da. «Fame!>, que
ofereceu 2 taças.
Classificaram-se em 1.0 lugar

'

o sr. Janela e em 2.0 o sr. J. An­
tónio Pontes.
O desafio de hóquei em patins

foi disputado entre as equipas do
Imortal e do Louletano Despor­
tos Clube, tendo alinhado pelo

_ grupo local: Artur, Cardoso, Hel­
der, . Penas, 'Vitor, e Tomé e pe­
lo Louletano: Júlio Estevão, Pin­
·.to" 'Vairi�os, Albano, e Cabeça­
das.

QS C'ECOS
'. e 'as 1Jengatas branc:a:s

Com o pedido de publicação,
recebemos da Associação dos Ce­

.

gos do Norte de Portugal, rua do
Almada, 365 - 2.0 - Dt.o Porto o

seguinte documento:' ,

«Em virtude de ter caldo no

esquecimento, o texto da respec­
tiva Portaria cuja actualídada é
cada'Vez maior, dado 6 aumento
constan!e do tráfego, chama-se
a atenção de todas para a mes­

ma, 'pois a sua observância .pou-
. _l')ará muitas vidas e incómodos.

Note-se' qUe esta Portaria de­
termina o uso das bengalaa bran­
cas, qua-ndo há urna' dúzia de
anos começaram a usar-se nín­
guém sace porquê, listad�s de
encarnado. A A. C. N. P. dlstrí­
buí, dentro das suas possibilida­
des, bengalas brancas a quantos
cegofJ lhas requísítarem..)

APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE
COMPRANDO UM

Co·lchão dB Molas O E L TA � L O C

Na (ASA MATIAS, Sues.
(AGENTE OFICIAL)

Telefone 210 L O U L E'
\

Até 31 de Julho vendemos ao preço da Fá-
brica, para maior, número de vendas, e assim
se tornar mais conhecido o magnífico Colchão
sem botões, que todos devem possuir. Um dos
colchões mais acreditados na Europa. Corra

I
uma face ,para Verão e outra para Inverno.

ICada colchão é acompanhado de um Cer­
tificado de Garantia por 10 anos.

ent
.. Albufeira

o resultado final foi favorável
ao Imortal por 8-1, o que se coa­

duna com a, técnica de jQgadores
experimentados. No entanto o jo­
gu do Louletano agradou plena­
mente pela excelente combinação
'demonstrada entre os seus ele­
� mentos.

I

CAMURCAS
,

,Para limpesa de automó­
veis.
Vende João Martins Ro­

drigues - Avenida José da
Costa Mealha, 41 - LOUL:É

NAo COMPRE
nem mande fazer. fóra

o que lhe pode ser for­
. necido pelo comércio
ou pela indústria local,

F,ARO

t
Agradecimento
.Jaíms Inácio da Pente
Sua família, na impossíbi­

lidade de agradecer pessoal­
mente, por falta de moradas,
a todas as pessoas que se di­
gnaram interessar pelo esta:'
do de saúde do saudoso ex­

tinto, e bem assim às que ti­
veram a bondade de o acom­

panhar à sua última morada,
vem por este meio testemu­
nhar a sua-gratidão, tornan­
de- esse agradecimento ex­
tensivo às .pessoas que exte­
riorizaram os seus sentimen­
tos de pesar.

VENDE-SE
Horta e terra de regadio sem

ãrvores na Campina de Cima,
com abundância de água. Vende­
-se na totalidade ou em coure­
Ias com um minimo de 5.000 m2.
Tratar pelo telefone 18

LOUL11;.
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FINALMENTE! •••
Os melhores Estores de sempre para. evitar as

ESTORES «CASACA» AR-LUZ
De matéria plástica,
perfurada, que, serve
de Radiador de ar e

.

mais luz e com argo­
las metálicas que per­
mite grande resis­

tência.

CORES FIXAS

Este ano os já conhecidos Estores de Alumínio
são ainda mais resistentes

Adquirir um ESTORE destes é ter a certeza de
evitar às MOSCAS na vossa casa e ter Ar e Luz

que protege a vossa saúde e a dos seus

Agora em todo o Algarve ao domlcílio
FACILIDADES DE PAGAMENTO

'CONSULTE lA [f1(g[Ptd)�'[E�[ñrElM��
VILARINHOS - S. Brás de Alportel

- Telefone 34

PLACAS DE FIBRAS DE MADEIRA

TABELA DE PREÇOS DE VEmJA AO PúBLICO
. ,

Qualldade Medid. Standard Espessur. Preço -/1

DURO J,3 m/m 11$00
DURO 2,13 X 1,70 ID S,2 mim 13$00
DURO 2,75 X 1,70 - G m/m 17$00

TEMPERADO (a óleo) 8,2 mim lSfoo
TEMPERADO (a óleo) mim 22$00

PERFURADO
1,70 X 1,22- 2,3 mim 19$00

PERFURADO 3,2 m/m 22$50

FABRICAS:

1\1"'- i�DES GODINHO
- TOMAR­

AGENTE NO CONCELHO DB LOULS:

José Guerreiro Neto & Filho, Limitada
Rua P.· António Vieira Telefonea 283 e 3G9

LOUL£

TRANSPORTES DE (ARGA LOULETANA,

Rua de S. Mamede, 24 � D (ao Caldas)
Telefone 865637

Avenida 24 de Julho. 88 - B e 88 - C
Telefone 6 6 9 4 4 6

AGENCIA EM OLHÃO:
AVENIDA 5 DE OUTUBRO. N.· 34

Telefone 1 9 3

� ÁFRICA
»<:" �::_:::�'�;

... .....,

EMBAROUES livres e RÁPIDOS
. (Pl/SBAGENS .

"'�". .,ti E'1ê'EAa LUANDA \ de BAR�O desde Esc. 2.745$00

<, 1 dp. AVI �O desde Esc. 7-874$70
o;o.;�»:������,

. M I de BARCO. desde 4.780$00 Esc.

L· arques! de AVIÃO desde Esc. 10.675$70

Preços de Companhia

PASSAGENS aéreas e MARITIMAS para:
CANADA - AUSTRÂLIA - AMÉRICA DO NORTE

e restantes partes do MUNDO

PASSAPORTES _. VISTOS - EXCURSÕES
TRATA NO ALGARVE:

AolNOIA DE VIAGltNa ALGARVE
98 - Praça da República, 100 - Telefone 193 - L O U L E'

EM LISBOA:

AGENCIA MUNDIAL DE VIAGENS
Rua 1.0 de Dezembro. 2 - B • 1.0 - Telef. 323969

Prefira estas Agências
- NãQ pagará mais e será melhor servido

Às Pl'ovíncias DllI'amorinas
PROVINCIA DE 'CABO 'VERDE

CLIMA:

O cllma das ilhas é, de um

mOdo geral, temperado quente,
com temperaturas multo unifor­
mes no decorrer do &DO (200 a

27° C, ern mêd1a), amplitude
diurna também d1m1Duta (2° a

3.·), sendo bem conhecido o tem­
po das ebrísas», que engloba os
meses de Novembro a Julho.
A temperatura e humidade re­

lativa registam os seus matores
valores em Setembi-o e OS me­

nores em Fevereiro, mas tanto
uns como outros nunca exeesst­
vos e, por conseguinte, multo
favorAveis ao organismo huma-
DO.

Pode, pols, considerar-se o elí­
ma de Cabo Verde como baStan­
te salubre, embora, por vezes,
de acÇão dessecante para a ve­

getação.
PROVINCIA DA GUINlD

CLIMA:

Situada sensivelmente a meia
distância entre o equador e o tró­
pico de Câncer, a Guiné tem o
clima quente e húmido caracte­
rístíeo das regiões troplcata, ern

que apenas se assinalam duas
estações: a quente ou das chuvas
que começa em meados de Maio
e se estende atê meados de No­

vembro, e a estação seca e fres­
ca, qUe cobre o restante periodo
do ano.

Na época das chuvas a humi­
dade atmosférica ê bastante ele­
vada e a: temperatura mêd1a, à

sombra, oscila entre 26� e 28" C. ,

'

A pluviosidade é superior em

média a 2000 mm, sendo os meses
de Julho e Agosto OS qUe regis­
tam malor número de dias de
chuva.

.

As temperaturas médias
.

da'
época seca não vão além de 24°

C, sendo os meses mats frescos
os de Dezembro e Janeiro.
No que respeita às tempera­

turas, coasíderam : alguns auto­
res a possibilidade de dividir o

ano I!0S seguintes 4 periodos:
a) - periodo fresco, no qual

Se verificam as maiores amplitu­
des térmicas, e que abrange os

meses de Dezembro. Janeiro e

Fevereiro.
b) - l.· periodo quente -

durante os meses de Março,
Abril e Mato, em que as varia­
ções ténn1cas são ainda de certo
vulto, especialmente DOS meses

de Março e Abril.
o) - periodo das chuvas­

que Be estende pelos meses de
Junho, Julho, Agosto e Setem­
bro.
d) - 2.· periodo quente, abran_

gendo os meses de Outubro e

Novembro.
Com as suas caracterfsticas

acentuadamente tropicais, o cli­
ma da GUiné tem sido considera­
do como inSalubre, devido às suas
altas temper.aturas, densa humi­
dade, baixa pressão atmosférica
e emanações das regiões alagadi­
ças das zo� planas.

:m exagerado, no entanto, ge­
neralizar a toda a provincia as
mãs condições climatéricas, visto
que em certas regiões, como no

Boê, BafatA. e outras, se encon­

tram grandes Areas em que a

adaptação do europeu se faz com
bastante fàcll1dade e em que o

cUma nAo é maIs pernicIoso do
que o de muitos outros lugares
do território português.

.

COMPRE UM COLCHÃO DE MOLAS,
mas não um Colchão qualquer .. �

Agora duas marcas'mundialmente conhecidas: I

E P E D A, o melhor colchão do Mund:_d
e o DELTA - LOC, o colchão que todos podem p0s­
suir, pela sua Alta Qualidade e pelo seu Baixo Preço

Ag�nte Exclusivo nos Concelhos de Loulé e S. BrAs de Alportel .

CASA MATIAS, Suers. - A MOBILADORA'
LOUL£ - Telef. 210

Fazem-se descontos especlats aos revendedores

UMA MOBILIA
E' A MAIS APRECIADA

Ê PRECIOSA
PRENDA DE NOIVADO.

PACA A SUA ESCOLHA

nos Estabelecimentos de

. HORKcIO PINTO GA.GO

.

Rua 5 de Outubro
LO U LÉ

A TA pt
INTRODUZIU UM SERVI­

ço DE l." CLASSE NA LI­
NHA DO PORTO

Desde 1 de Junho" os' aviões
da TAP que fazem a Iígação en­

tre Lisboa e o Porto, têm 12 lu­

gares de L" classe, procurando
desta forma satisfazer os desejos
do trAfego nacional 'e as necessi­
dades do turismo internacional.
Este serviço, que é um padrão

. idêntico ao das Carreiras contí­

nentaís, é oferecido nos dois voos

dlâríos, incluindo . os domingos,
cm as seguintes tarIfas: LIS­
BOA-PORTO ou PORTO-LIS­
BOA: Esc. 390$00; LISBOA­
-PORTO e regresso ou vice-ver­
sa: 700$00.

�arci
Na vida duma mulher hA doIs

factores ímportantes a conatde-:
rar - a dignidade própria e o

respeito pela dignidade alheia.
Possuindo uma e respeitando ou­

tra,. consegue, mesmo pequena e

humilde, atingir o mais alto ni­
vel da superIoridade humana....

*

Quando te deres conta de lIe­

guir errado cam1nho, nunca te

envergonhes de reconhecê-lo nem

procures que os outros te des­
culpem. Antes consulta a tua
conscIência. Que nínguêm melhor
te oríentarã e mais honestamen­
te te julgará.. Porque a consclên­
cía é o Sol qUe aquece e ilumina
a alma. :m a vida da vida...

"

A mocIdade não te dA o direi­
to de julgar nem a autoridade de
crIticar a humanIdade. Porque
quando tiveres passado, não ad­
mítírâa aos novos a SUa íntor­
missão. Sempre qUe fores pro­
nuncíar uma palavra ou formu­
lar um pensamento lembra-te de
qUe o caminho da vida é só um,

sempre Igual .::- apenas tu agora
começaste e 08 outros jA vAo
próximo do fim...

Para execução

dos sens Impressos
PREFIRA A

Gráfica Louletana
Telefone n.O 2 16

LO U LÊ
ECONOMIA

RAPIDEZ

PERFEIÇÃO
BOM GOSTO

's.

A verdadeira felicidade conse­

gue-se olhando a vIda retroacti­
va dos seres. Porque só a vida
dos outros nos ensina a DOrtear
a nossa...

.

*

1}s md�ores '£qcidos
t()s mais finos padrões

Encontrará V. Ex." na,
.

�m�w� (�H�(������ M I M � � � SOLICITADOR

Trespassa-se
Estabelecimento de mercea­

ria, em bom local dá vila,
trespassa-se com ou sem mer­

cadoria.
Dispõe de várias dependên­

cias para residência.
Nesta redacção se informa.

PRÉDIOS
.

VENDEM-SE os seguintes pré­
,
dios urbanos:
Na Rua on Vicente, desta vi­

la, n.O 22-A;
Na Rua Alexandre Herculano,

n.O 13;
Na Travessa do RocIo, 12;
Na Travessa do Roc1o, 5; e

na Rua Gil Vicente, 32.
Aceita propostas em carta fe­

chada. Comandante João Dionl- "

sIo, Avenida Miguel Bombarda,
2.· Esq., Quinta do :Malheiro,
Portimão.

Vendem·se
PRÉDIO situado na Tra­

vessa do Matadouro, 3, com

5 divisões e quintal e ainda
outro quintal anexo com ar­

voredo.
_. TRES PREDIOS na

Rua Alexandre Herculano, n.O!
7-gell.
Tratar com Gilberto Maria

de Freitas _. Rua Serpa Pín­
to, 45 - LOULE'.

ENCARTADO

Rua D. Paio Peres Correia, 1
Telefone 293

L O U L E'

comprar máquinas indus­
triais e agricolas, visite o

Stand de JOS:m'DE SOU­
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29
-----LOULll'J

Nunca pronuncies palavras cu­

jo significado desconheces e não
arranjes tampouco, 'para cada
uma, aquele que mais te convém
mas o que verdadeiramente lhe

.
cabe. Porque as palavras entram
pelos ouvIdos mas chegam ao

coração e às vezes destroem-no.
São como um construtor que com

. pedra e sal pode exigir um mo­

numente onde se adore Deus e

pode com essa mesma pedra e

cal fazer as quatro paredes du­
ma pocilga onde chafurdam por-
cos ...

MG1vabel Xavier d6 Fogaça

-:-!-:-:-:-:-:-:-:-'�

ÚLTIMAS NOVIDADES

Veja o sortido da

CASA glMOSA
Rua 5 de Outubro Loulé

Máquinas de Costnra

SUP�E·lVIA

�fospiral :de' Boulé.
Doenças das Crianças

q)r. 9J1ário Guerra �oque
às Segundas, Quartas e Sextas, às 14 horas

VISITE A

QU,artei�a
TRESPASSA-SE estabeleci'
mento junto à Praia.

.

Nesta redacção se informa.

Na defesa doa· V08808 lIiteres­
ses, 040 deixem de CODBultar os

ncasos preços que serio sempre
de molde a satisfazerem Inteira­

mente, a par da fina qualidade e

ímpecâvel perfeição.
Fazemos grandes descontos aOS

.

revendedores e concedemos agen-
cias em todo o Pals.

Importadores e dlstrlbuldorea
.

.TOLlO NAZARlt • c-, LeL­

Rua Corr� Teles, 29 - A

Tel. 889942 - I.ISBOA - s.

Casa·Matias. Sue.res
A MOBILADORA

Uma betuneira com capa­
cidade para 180 litros, com

guincho, incluindo o cabo de

aço.
Tratar com Maria Leal Alho

Mestre - Loulé.

•
LOULÉTELEF. 210

Vende-se uma ceifeira de
5 pés, marca J. F. em -estado
nova e utilizada apenas em

2 temporadas.
Própria para fava; tremo­

ço e trigo.
Nesta redacção se infor­

ma.

BEBA ÁGUA
das Caldas de. Monchique

De mese e 9dSe'fic.,dd

A8 mobüia8 8ão entregues no domicílio, como é hábito da 'n088a O(J8(J

Temos em «stock» todos os géneros de MOBíLIAS, aos mais
baixos preços, e todos os artigos para a decoração do Lar

Agora ainda com os maiores descontos!
Pede-se uma visita a titulo de experiência

O nosso lema é:
SERVIR BEM E VENDER BARATO PARA VENDER MUITO

Temos para entrega, em todas as medidas,
o sensacional Colchão de Molas DELTA - 'LOC

•
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1) Crutro (LKprrim ru to f (�rl istim
-sufi urn dem�llto a[tumenle vaforizudor

DO
(Oontlnuação cIG U pdglno)

de com Alberto Ribeiro, na tFes­
ta da Rádio>, abandonando a ac­
trvídade num espectáculo há al­
guns anos efectuado em Faro,
onde se radicou, Há dias, voltou
de novo a actuar, chamando de
novo as atenções do público,
quando apresentou os artistas
nossos comprovincianos e elemen,
tos do Centro Experimental Ar­
tístíco Algarvio, no Pavilhão dos
Desportos em Lisboa, nas festas
de homenagem a Eugénia Lima
e Manuel Fernandes. Quisemos
por isso arquivar as opiniões de
Elfsio de Lacerda, e transcrevê­
-la para os nossos leitores:
- Como nasceu a- ideia da

criação do Centro Experimental
Artlstico Algarvio?
'_ A obra surgiu atendendo a

que todos os artistas algarvios
lutando com dificuldades na pro- �

víncía em que vivem, perante um

público que nem sempre sabe
acarinhar os seus valores mais
representativos, ao chegarem a

Lisboa, alcançam regra geral,
,

enorme êxito. Cito dois exemplos
acentuada actualidade: o cantor
António Calvário e o acordeonista
Filipe de Bt'ito. Precisamente
para estimular o seu surgimento,
impulsionar a actividade artístí­
ca no Algarve e criar condições
propicias à sua ascensão, além
de lhe dar a índíspensâvel pre­
paração, surgiu o Centro, que
admite no seu âmbito candidatos
a cançonetistas, fadistas, músi­
cos, locutores, animadores, etc ..

_ E O¡¡, resultados?
- Os' primeiros já surgiram.

Em confronto com os maiores
nomes do estrelato nacional, nas

festas do cinquentenário do S.
C. Olhanense, e na homenagem
a Eug�nia Lima e Manuel Fer­
nandes, em Lisboa, portaram-se
ii altura, atingindo assinalável'
êxito, qus justificaram elogiosos
comentários da imprensa .. Ou­
tro tanto, poderei dizer dos es­

pectáculos efectuadoe-no Algar­
ve.
�

- Entende, que o Centro pode
colaborar .na hora grande do Al­

garve, traduzida na operação tu­
rismo?

'

mNmNHAouEOUARmNO
das Portas de Santo Antão

As melhores bebidas do Pals

Por atacado e a retalho vende:

M. Brito da Mana
Telefone 18

---,.L O VL �---

SE DESEJA
..

mandaI' Reparar, Lim­
par ou.Lubrificar

a sua máquina de escrever
Deve eanña-la ao Técnico

habilitado:

:Jpoqulm Q)llotiono
Bairro �unicipal. 4

_·LOUL£ ._

Se a sua caneta
Necessita reparação
ou limpesa

.

pode confiá-I� à

Gráfica Louletana
'l'fl16IOf16 816

A ti GA R'V E!
- Sim e esse será um dos

campos da nossa expansão. O
turista procura o diveitlmento,'
a boite, as variedades e outras
fontes de diversão. Trazer artis­
tas de Lisboa, é quase sempre
um problema, de natureza vá­
ria. Se os tivermos com condi­
ções na provincia, os empresã­
rios têm garantido o material su­
ficiente aos ditames exígíveís;'
assim teremos o Centro Experi­
mental a colaborar e activamen­
te, acentue-se, na operação tu­
rística algarvia.
- E têm recebido o apoio .ae­

cessârio?
_. O Senhor Dr. Gordinho Mo­

reira, presidente da C. M. de Fa­
ro prometeu-nos, toda a ajuda'
possível, o que agradeço, bem co­

rno ao Senhor Governador Civil
do Distrito, que cooperou na 2."

deslocação a Lisboa. Um agrade­
cimento ainda à direcção da Soc.
Rec. Artistica Farense, onde te­
mos ensaiado.
- Perspectivas futuras do

Centro?
.,- Espero abandonar Faro em

breve, mas a obra continuará,
pois julgo poder encontrar o ele­
mento dedicado e à altura, que
com vontade, assuma a direcção
e prossiga a tarefa. As entida­
des oficiais deverão dar o seu

melhor contributo, traduzida em

especial na sedêncía dum local
com condíções para futuros en-

, salos, A Emissora Nacional, atra_
vés do Posto 'Emissor Regional
do Sul, 'poderla tornar a obra co­

nhecida e divulgada, com a trans­
missão de programas, com ele­
mentos do Centro.

__:. Em Angola, qUe vai fazer?
- Trabalhar na Rádio aumen­

tar o nivel radíofõníco na querida
. provincia ultramarina e contri­
buír com o meu trabalho para o

engrandecimento.
Despedimo-nos de Elisio de La_

cerda, formulando as maiores fe­
licidades para si e para o Centro

Experimental Artistico Algarvio,
augurando-lhs os maiores êxitos
na sua permanêncín em Angola.

João Leal

VENDE-SE
- Automóvel HUman, repara­

do de novo.
- Horta com pomar e olivei­

ras, casas de, habitação e depen­
dências agricolas, na Ribeira de.
Algibte.
Tratar na Serralharia de Jo­

sé Bernardo - LOULl!l.

Guarda - Livros
Competente e eficiente, en­

carrega-se da montagem e

seguimento de escritas co­

merciais bu industriais, em

regime livre.
.

Nesta redacção se infor­
ma.

Quer se h'ote
de um simples presenta
de utrltnaee ou de uma
mobília luxuosa

V. Ex." terá muito por onde
escolher nos,

Salões de exposição da Casa

Horácio Pinto Gago
Rua Dr. F'rutuoso

-

da Silva
Avenida José da Costa Mealha

L O U ,L É

I O vosso lar merece
e QU&: ItÁ

DE, MELHOR 'LS--'��'
Embeleze-o, torne-o mais acolhedor e atraente com:

Mobüia8 novas••• modernas••• práticas••• conJorláveÜJ...
.

N'os estabelecimentos de: HORÁCIO PINTO GAGO
Rua Dr. Frutuoso cla 8ilva" Av. J08� cla Oosta Mealha - LOULS

TERA MUITO POR ONDE ESCOL�.

De todos OS estilos... Para todos Os gostos... Para todos os

preços. .. Para todos os fins...
.

Mesmo por curiosidade, faça hoje mesmo uma visita ao vasto

salão. de exposições da casa

HORÁCIO PINTO
As suas exposições, constantemente renovadas,

'pequena amostra da sua grande existência.

Compre agora e sempre nesta casa.

GAGO

,são uma

EMBALIS LIS BOA

S&:IIS,A,:CIO:NAL � r� �

_A'RAVII�HOSO�

Distribuidor exclusun em LOULÉ:

.ile:mando gteifo:,s
Telef. 237

A ' Homenagem
a José' Vieira
(Continuação da La pAgina)

que não podia (não .devíam) pro­
telar por mais tempo uma justa e

pública homenagem que de h!
muito pretendem fàzer-lhe.
Um conjunto de felizes cir­

cunstâncias ter! contribuido pa­
ra qUe a valorização de Alte seja
uma consoladora' realídade, mas

• José Vieira 'como que simboliza
essas circunstâncias e a SUa de­

dicação, o seu amor,' o seu entu­
siasmo por tudo o qus seja de
Alte e o muito que tem feito
pela sua aldeia, justificá, mais
ainda: Impõe que se lhe preste
merecida homenagem - mesmo
contrariando a sua modéstia.
A Câmara de Loulé já lhe pres;

tou justiça e o Governo val pres­
tar-lha, também pela eficie!lte e

meritória acção desenvolvida ao

longv, de cerca de 30 anos à freno'
te dos destinos da Junta de Fre­
guesia de Alte. � por isso chega­
do o momento dos admiradores
da obra de José Vieira exteriori­
zarem a sua símpatía e o seu

reconhecíment¿ a quem tanto e

tão desinteressadamente tem pu­
gnado pelo bem de Alte. Prestar
uma homenagem sincera, despre­
tenciosa e simples, como simples
é a vida de José Vieira, é a In­
tenção dos promotores da festa
de corifraternlzação em que se

pretende reunir o maior número
possivel de amigos deste dedica­
do altense.

.

O Governo delega a sua home­
nagem na pessoa do Sr. Governa­
dor Civil, que fará a imposição
de um merecido galardão e os

amigos de Alte pretendem apro­
veitar esta

:

oportunid!l.de para
testemunhar a José VieÍra quan­
to .admiram a obra qUe tem em­

preendido em prol da sua Aldeia
e desejam assinalar esse facto
com o oferecimento de um obiec­
to de arte à altura dos méritos
do 'homenageado. Para que tal
seja possível, a Comissão Orga­
nizadora conta com fi adesão de
quantos amigos de José Vieira
queiram assocíar-ss ao aconteci­
mento.
A festa deverâ realizar-se' em

Alte no dia 15 de Julho e Inclui
o descerramento da lápide no
Larg-o qus a Câmara de Loulé en­
tendeu dever passar a chamar-de
José Cavaco VieIra e ainda um
lanche - volante no passeío da
Fonte Pequena.
São eomnonentss da Comissão:

em Alte Joaouím da Silva (telef.
8); em Loulé Amadeu Pedro da
Cruz (teler, 43)' e em Lisboa Dr.
Nunes Guerreiro; Praca do Arlei­
ro, 10-2.° (telef. 720504).

CA�� ·SAI ro-; �)' _,-,

, Própria para ramo de mercea­
rias, precísa-se no centro da'vila.
Nesta redacção 8e informa.

VENDE-SE
1/3 parte, com área mui­

to superior a 5.000 m2, de
um prédio rústico, composto
de terra de semear com ár­
vores e de um prédio urba­
no, que serve de lagar de
azeite, no sítio da Patã de
Baixo, freguesia de Albufei­
ra, pertencente a D. ,F. Fais-_
ca. Trata ó solicitador en­

cartado Geraldo dos Santos
Estevens, Lóulé.

gi(f"tó
L O U L É
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Empltesa de Viação Algoltve, l.da, __ fARO
Horário da earreira de passageiros. entre Cacilhas-Faro

com o aumento de um HORÁRIO RÁPIDO
a partir de 1 de Junho de 1962

8,20 13,40 Cacilhas A 18,40 20,05
9,22 14,42 Setúbal 17,40 19,05
9,52 15,12 A. MOUl'a 17,08 18,33
10,44 16,03 Alcácer 16,18 17,43
11;33 16,50 Torrão 15,30 16,55
13,17 (a) 17,37 (a) Ferreira 14,44 (a) 16,10 (a)
13,34 17,52 Ervldel 13,41 (a) 15,53
13,58 18,16 Aljustrel 13,16 15,30
14,33 18,51 C. Verde 12,41 14,55
15,06 19,24 Almodovar 12,08 14,22
15,47 19,58 Ameixial 11,26 13.47
16,33 (b) 20,34 {b) B. Velho 10,45 (b) 13,12 (b)
17,15 21,05 S. Brás 10,06 12,42
17,45 (c) 21,30 ., -Faro 9,30 (c) 12,15 (c)

Efectuam-se diàriamente (b) ligação com Loulé, etc.
(a) ligação com Beja, etc. (c) ligação com Olhão, etc.

o JUI'ismo e C)s mosquitos
(Continuação cla 6.· página)

sobre toda a extensão da super­
fícíe fique deposta camada de pe_
tróleo para o que basta empre­
gá-lo na proporção de uma colher
de sopa para cada metro qua"
drado, tratamento·alque deverão
ser também submetidas as fossas
quer deitando o petróleo directa­
mente nelas, quer fazendo-o lá
chegar indirectamente, lançan­
do-o na quantidade conveniente,
na bacia das retretes OU outras
peças sanitárias.
_ Colocar rede de malha igual

na extremidade de arejamento
'do cano das fossas que existam.

- Regularizar os terrenos,
aterrando todas as depressões
onde se possa acumular ãgua,
_ Manter a correnteza das

águas e limpar de ervas todos os

regos e canais.
_ Usar na Iuta contra as lar­

vas OS seus inimigos 'naturais',
principalmente os peixes.
Esta linha de conduta, na luta

contra os mosquitos; baseada no

conhecimento do ciclo evolutivo
destes insectos, terão êxito segu­
ro se for,precedida duma campa­
nha dirigida nesse sentido, por
forma a que possa ter um plano
dt luta" que seja executado an­

tes que se origine a primeira va­

ga de insectos adulces que ocorre

pelo mês de .Maio.
Para essa campanha poder-se-á

seguir a par e passo (dado que
mantêm actualidade tudo quanto
foi feito) a que foi realizada pe­
la Câmara Municipal de Cascais,
relatada no livro «Moscas e Mos­

quitos» que a Junta de Turismo
de Cascais editou em 1939.
Para se ter uma ideia do que

seria essa campanha transcrevo
o seguinte trecho do relatório
apresentado à Comissão Munici­

pal de Higiene pelo Dr. Marques
da Mata, então Delegado de Saú­
de de Cascais:

«Campanha complexa, laborio­
sa e ingrata que demanda muita
tenacidade e bastante persistên­
cia. Complexa, porque estende os
seus tentáculos a multos secto­
res de higiene urbana; laboriosa
porque tem que movimentar esses

sectores à custa dum ritmo sin­
crónico dificilmente suscepttvel

. de alcançar-se neste primeiro
lance; ingrata, porque vai esbar-

DETERGENTE �M PÓ

PARA :t.AVAO£:M ,DE ;L,<OUÇAS .:
R O'U P A S. S O A t: H O S. E TC.

DEVAGAR
OUE TENHO PRESSA ...

,

No século das luzes e dá velo­
cidade assiste-se muitas vezes ao
paradoxo estranho de se ver gen­
t" qUe chega sempre tarde a to­
da a parte. Hoje já ninguém' faz
grandes viagens a pé e poucos
são os relízardos qUe ainda têm
possibilidades de se deslocarem
sobre o manao e pachorrente
burro. No entanto ...
A bicicleta, o automóvel, a mo,

tocíeleta, o carro eléctrico, são
banalidades que estão ao alcance
de qualquer modesto mortal. O
comboio e o avião galgam dis­
tâncias outrora alucinantes e,
apesar disso, nunca se viu tanta
gerite apressada, sem tempo para
chegar a horas aos pontos onde
So sua presença fora ajustada.
Na época do carro de bois ha­

via tempo para tudo e até para
se contemplarem pacatamente as

árvores e os campos na saudá­
vel quietude da natureza... e se

alguém Unha de estar a determi­
nada hora em talou qual poato,
fazia as suas contas, levantava­
-se a horas, punha-se a caminho
a tempo, e no momento apraza­
do lá estava, senão antes, fiel à
delicadeza gentil que considera­
va que não era -boníto fazer es­

perar quem quer que fosse!. ..

Hoje, já não há tempo para
estar a horas em parte nenhuma
e nem sequer para ver as árvores
nem os campos, pois a vertigino­
sa fúría do automóvel não só não
nos deixa tempo para isso; como

nos rouba tantas vezes o próprio
tempo da nossa

.

vida; Ditosos

tempos em que ainda imperava
a .leí do «Devagar .qus tenho
pr-essa> ..

CARI.Laos
Confie 'as suas encomendas ê.

GRAFICA LOULETANA.

Perfeição,
duração.

Economia. longa

A ,Casa Mimosa
Apresenta um bem sé'

leccionado sortido de
Fazendas para fatos de
homem
--LOUL1!:--

rar com muita liberdade esporá­
dica, com pseudo-autorízações à
margem dos códigos sanitários,
com situações ilegais e de favor
que exigem correcção para que
a igualdade perante a lei seja ex­
tensiva a tudo e a todos. E como
estes qualíñcatívos não bastas­
sem, justo é dizer que a cam­

pansa a iniciar é bastante deli­
cada.
Carece, a par duma certa pru­

dência, duma grande dose de pa­
ciência. Pacíêncín para montar a
trama dos delicados serviços a

pôr em prática, para os orientar,
seguir e, sobretudo, fiscalizar;

. paciência para fazer a educação
do público àcerca de ciclo bioló­
gico dos dipteros, para que com­

preenda e cumpra as medidas pa­
ra qua se vai pedir a sua dedi­
cada colaboração; paciência para

\ resistir às criticas malévolas da­
queles que, sem respeito pelo bem
colectivo e pelo, trabalho dos ou­
tros, procurarão menosprezar o

valor duma prática higiénica rea­

lizada, há muito tempo, nos pai­
sell, ·onde, por via de regra, nos

habituámos a ir fazer o nosso

abastecimento em civilização; pa,
ciência, em dose máxima, para
resístírmos à má vontade dos
atingidos que, por ignorância ou

maldade, não quererão acreditar
nos beneficios das medidas que
se tornam urgentes e necessá­
rias».
Mas enquanto tal campanha

não se realiza, tenho a honra de
enviar a V. Ex.' um folheto de
divulgação dos Serviços de En­
genharia SaI).itárias da Direcção
Geral de Saúde e, onde se indica
a forma' de impedir o acesso às

'habitações de moscas e mosqui­
tos, processo simples e econõmi­
co, com qus cada um se pode de­
fender do incómodo provocado
pelos mosquitos.
Apresentando a V. Ex.", os

meus melhores cumprimentos,
creia-me ao inteiro, díspõr de
V. Ex.'.

A Bem da Nação

O Subdelego de Saúde Privativo,

Aníbal Cupertino Martins Oosta

PRÉIDIOS
VENDEM-SE

Para 4 inquilinos, na Rua
5 de Outubro, n.08 65 - 79.
Para 2 inquilinos,' na Rua

. Condestável D. Nuno Álva­
res Pereira, n.os 18 - 22.

Trata Telef. 709 (FARO)

P L A'O A S
DE

FIBRAS
DE

MADEIRA

ALGARVE
AGENTES EM TODO

TO,MAR

o

Tabela de Preços de Venda ao Público:

QUALIDADE ESPESSURA Preço M 2

DURO 2,3 m/m 11$00
DURO 3;2 m/m 13$00

-------_.-

DURO 5 m/m 17$00
TEMPERADO (a 6leo) 3,2 m/m 18$00
TEMPERADO (a óleo) 5 m/m 22$00
PERFURAD:O 2,3 m/m 19$00

'-

PERFlÍRADO 3,2 m/m 22$50

Fãblt¡cosMendes Godinho s. Â. R.L.

.sæ
C'CI

e
C'CI

. MEDIDAS:
c.;.

�. 1,22-2,13-:2,75-4,88,xl,70m
C'CI

:e
-=c
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Notícias •

pessoais
ANIVERSARIOS ALEGRIAS DE FAMlLIA

Fazem anos em Junho:

Em 27, a menina Aldina Ma­
ria da Piedade.

Fazem anos em Julho:

Em I, o sr. Francisco Brito
Rocha, residente em Carnaxide.
Em 2, a sr. a D. Guilhermina

Pereira Bento de SOusa Ramos,
e o sr. Manuel de Sousa Far­
rajota, residente no Canadá e o

menino Idalberto Correia Con­
treíras,

.

. Em 3, a sr." D. EmIlia de Sou­
SCl Carrusca e o menino Edelberto
Correia Oontreíras e Heitor Rua
Arquieri, residente na Argentina.
Em 4, as sr.'· D. Maria Cé­

lia de Brito Pinto, residente na

Venezuela e D. Lidia Guerreiro
Portela.

.

Em 5, a menínn Maria Filome­
na Caliço Gonçalves e a sr." D.
Maria da Conceição do Adro.

Em 6, as meninas Aurida Ma­
ria da Piedade Ferreira, Marfa
do Carmo Vasques da Fr¡mca
Leal, Maria Henriqueta Vila Lo­
bos de Carvalho Santos e Aura
Maria Rosa.
Em 7, a sr,> D. Aura Rosa Fon_

seca.

Em 8, as sr.s D. Albertina
Dias Pencarinha e D. Florinda
da Palma Cláudio.
Em lO, o sr. VItor Manuel

Baptista Rocha, o menino Carlos
Alberto Dias Cabanita e a me­

nina Josefina Maria Bárbara GaL
vão.
Em II, o sr. Dr. Manuel Ca­

beçadas, o menino José João
Costa Mendonça e a menina Zé­
lia Maria Viegas da Cesta.

.

Em 12, a sr.a D. Isabel Garro­
cho Duarte, residente em S. João.
do Estoril, as meninas Maria de
Fátima SUva Centeno e Adma
Maria Guerreiro e o sr. João
Mendes Romão.

'

Em 13, o menino António Jo­
sé Rocheta Guerreiro Rua.
Em 15, o sr. António Henrique

Calçada Viegas, residente em An­
gola.
Em 16, a sr." D. Maria José

Viegas Casanova, a menina Ma­
ria do Carmo Viegas de Brito,
os meninos José PaIma Leal,
gues Cebola e Francisco Eduardo

Lopes Elias Garcia.
.

Em 17, a sr." D. Rosa Maria
Cavaco Guerreiro, o sr. António
José Pereira Martins e a meni­
na Maria Teresa Rocheta Cas­
siano.
Em 18, os srs. Jorge Marinha

Gema e Manuel Guerreiro Gomes.
Em 20, a sr." D. Maria do Car­

mo de Sousa Lima.

PARTIDAS E CHEGADAS

Acompanhado de seus filhos
Jorge Manuel e Paulo Fernando
e de sua esposa sr." D. Maria Jú­
lia Alvaro Duarte, encontra-se
em Loulé em gozo de merecidas
férias, o nosso conterrâneo, pre­
zado assínante e amigo sr. Do­

mingos Vicente Duarte, que há
anos fixou residência em Angola.
- Após uma agitada' estadia

na India Portuguesa e no Pa­
quistão, encontra-se de novo na

terra Natal o nosso prezado assi­
nante sr. António Joaquim Cus­
tódio.
- Acompanhado de sua: espo­

sa a nossa conterrânea sr.· D.
Gaudência Coelho Martins da
Cruz Pina, encontra-se em Loulé
em gozo de férias o nosso pre­
zado assinante sr. Fernando da
Cruz pina, residente em Minas da
Urgeriça.
- Vindo da Argentina, encon­

tra-se entre nós em gozo de fé­
rias o nosso prezado assinante
sr. Eloi Ferreira.,
- Deu-nos o prazer da sua vi­

sita o nosso dedicado assinante
em Vila Real de Santo António
sr. António do carmo Ramos,
sub-chefe da Secção de Finanças
de Almada, para onde acaba de
ser transferido.
- Também esteve nesta redac­

ção o nosso prezado assinante sr.
Manuel' Martins Seruca, tesou­
reiro da Fazenda Pública em Via­
na do Castelo.

Na cUnica de S. Mamede, em
Lisboa, teve o seu bom sucesso,
dando à luz urna criança do sexo

masculino, a nOSSa conterrânea
sr." D. Maria Ondina Macias
Marques Mira, esposa do sr, Ce­
lestino José Rolha Mira.
- No passado dia 25 de Junho

teve o seu bom sucesso, num quar,
t() particular do Hospita.! de Lou­
lé, dando à luz uma criança do
sexo maseulíno, a sr." D. Maria
Fernanda Correta Alves de Sou­
sa, professora oficial, esposa do
nosso prezado amigo e dedicado
assinante sr. Manuel Jerónimo
de Sousa, .Oñcíal de Justiça na
Comarca de Loulé.
Aos felizes pais e avós ende­

reçamos as nossas felicitações e

votos de um futuro risonho pa­
ra OS recém-nascidos.

CASAMENTO

Na Igreja dos Anjos, em Lis-
,boa, realizou-se no passado dia
24 de Junho, a cerímõnía do ca­

sacento da sr." D. Dora Maria da
Luz Coelho, prendada filha da
sr.· D. Genoveva Gema da Luz
Coelho e do nosso conterrâneo e

prezado assinante em Odivelas
sr. Francisco Ferreira Coelho,
com o sr. Vitor Manuel Barata
Xavier, industrial de ourivesaria,
filho do sr. Carlos Martins Xa­
vier e da sr.a D. Alzira. Isabel
Borba Xavier.
Após a cerimónia foi servido

um fino «copo de água) na Pas­
telaria Vitória.
Ao novo casal endereçamos os

nossos parabens e votos de fe­
líz vida conjugal.

FALECIMENTO

Com a Wade de 84 anos, fa­
leceu em casa de sua residência
nesta vUa a nossa conterrânea
sr.a D. Antónia da Conceição Rá­
mos Seruca, viúva do sr. Manuel
Martins Seruca e mãe das sr.··
D. Rosa Martins Seruca, casada
com o nosso conterrâneo e assi­
nante sr. Cândido de Sousa Ra­
mos, considerado comerciante em
Vendas Novas, D. Luisa Martins
Seruca Laginha, casada com o

sr. Manuel Martins Laginha con­
ceituado comerciante nesta vila
eD. Amandina Ramos Seruca re­

sidente em Lisboa, e dos srs, Jo­
sé Ramos Seruca, conceituado co,

merciante em Vendas Novas, ca­
sado com a sr." D. Jacoba Ma­
carro Barrantes Semca; Manuel
Martins Seruca, Tesoureiro da
Fazenda Pública em Viana do
Castelo, casado com a sr.a D. Ga­
briela Leal Seruca; Joaquim Ra-.
mos Seruca, ajudante do Cartó-,
rio Notarial de Loulé, casado com
a sr." D. Maria Barros Farrajota
Cristina Semea; Dr. João dos
Ramos Seruca, Professor Liceal
no Porto, casado com a sr.a D.
Manuela Farrajota Ramos Sem­

ea; e Dr. Francisco dos Ramos
Seruca Veterinário em Vimioso,
casade com a sr." D. Rosa da
Piedade Alves Velho.

*

Com a idade de 76 anos, fale-
ceu em casa de sua residência
nesta vila DO passado dia 21 a

sr.a D. Henriqueta de Sousa Ra­

mos, viuva do sr. José de Sou­

sa Ramos, funcionário da, Câma­
ra de Loulé, há anos falecido, e

mãe da sr." D. Flávia de Sousa

Ramos,

Às familias enlutadas endere­

çamos sentidas condolências.

PARA PROGRAMAS

OU CONVITES

Em modernos e interes­

sanies modelos, eæecutœm-se

na----

Gráfica Bouletana
Telefone 216 LOULlt

A
-

V O Z

Merecida
DE LOULIJ

distincão
,

Em tocante cerimónia
realizada há dias em

Lisboa e presidida pelo
sr. Presidente da Repú­
blica, foi prestada justa
hona�nagena ao professo­
rado primário de Portu­

gal e Brasil, atravês da
entrega das insignias do
grau de Cavaleiro da Or­
dem de Instrução Públi­
ca, aos que entre esses
devotados agentes do en­

sino completaram 40
anos de .exercícío da
sua abnegada profissão.
Registamos o facto com

especial satisfação por­
que entre os galardoados
foi incluIda a nOSSa con-

terrânea sr.· D. :Marla Benta Martins, professora de reconhecido mé­
rito que dedicou toda a sua vida à causa da Inatrução prímãría, com
amor e devoção que a tornam. credora da estima e admiração.

de quantoe sabem reconhecer o valor de wna profissão qUe a home­
nageada exerceu com autêntico sacerd6c1o.

Dr. Mário - Guerra, Roque
Médico Especia/ista

DOENÇAS DAS CRlANÇAS
Consultas diárias, depois das 15 horas

RUA FILIPE ALISTÃO. 21 - F A R O

Soma ,e. Segue ......

4.0 Festival - 4.a vitória dos ciclis­
tas louJetonos sobre a Ovarense

No pretérito domingo, dia 17
p. p., o Louletano organizou mais
um festival de pista com a cola­
boração da Associação Desporti­
va Ovarense.
Em representação da equipa

Ovarense estiveram presentes no
Estádio da Campina os corredo­
res Laurentino Mendes, João Go­
mes e Jacinto Oliveira.
Todo o programa desta reu­

nião velocipédica, foi cumprido
com muito entusíasmo por par­
te dos corredores intervenientes e

proporcionaram um espectáculo
desportivo que agradou plena­
mente à assistência.
Na conclusão das provas regis­

taram-se os seguintes resultados:
30 voltas em linha (populares).
1.° Venancio Nunes (Louleta­

no), 2.° Manuel António (Atlé­
tico de Loulé), 3.° Casimiro Ca­
brita (Louletano) .

Perseguição 10 voltas - (ini­
ciados).
Paulino Moreira (do Atlético)

venceu LuIs Alegria . (do Loule­
tano).
40 voltas, em linha (iniciados).
Vencedor: João Marla (do Atlé­

tico). Alinharam 8 corredores pe­
lo Atlético e 2 pelo Louletano.
«Oritério) à americana BO vol-

tas - (independentes).
1.° Valério Clara, 21 pontos,

2.o Vitor Tenazinha, 20 p. 3.° José
Dias, 10 p. (todos do Louletano).
Perseguição (por equipas de

independentes) à italiana:
1;° Louletano (Tenazinha, Va­

léria e José Dias) 2.° Ovarense

(Laurentino Mendes, João Gomes
e Jacinto Oliveira).
Além dos prémios pecuniários

para a série de «sprints» particu­
lares, disputou-se também a va­

liosa «Taça Bernardino Amaro»
em homenagem a este antigo
corredor do Louletano.
No final verificaram-se as se­

guintes posições:
1.° Valério Clara, Louletano,

2.° José Dias (idem), 3.° Jacinto
Oliveira, Ovarense, 4.° Inãcio Ra­
mos, Louletano e 5.° Francisco
Figueiras (idem), ·todos com
uma volta de avanço sobre os

restantes 6 corredores.
Deveremos salientar' em bre­

ves comentârios ter sido esta a .

«tarde de Valério Clara». Este
corredor que se vem confirmando
de corrida para corrida como um
excelente «sprinter> mostrou-se
deveras rápido nas pontas finals
das provas em que interveio.
Da equipa visitante deu nas

vistas o ciclista João Gomes. O
internacional Laurentino Mendes,
deixou transparecer a ideia de

abaixamento de forma.

pecção, canalizações de esgotos e
a própria fossa, onde as larvas
atingem a fase adulta, que tanto
nos incomoda.
A luta vitoriosa contra OS naos­

quitos, leva-se a efeito cortando
o seu ciclo evolutivo, com um,
conjunto de medidas,' que têm
por fim impedir o desenvolví­
mento das larvas, o que se con­

segue, eliminando os recipientes
onde se possa juntar água, ou di­
ficultando o acesso dos mosqui­
tos a esses recípentes, ou alnda
tratando-os de modo a desemba­
raçá-los das larvas que conte­
nham e -donde os mosquitos pro­
vêm.
Para que esta luta seja efi­

caz é necessário que cada una em
SUa casa tome parte activa nela,
competindo-lhe para tanto:

- extinguir poças de água em

jardins, quintais, páteos e sa­

guões¡
- fechar hermetricamente oU

cobrir de rede metálica com ma­

lha de 1 mm a 1,5 mm todos os

depósitos de ãgua em cada pré­
dio ou tratá-los com petróleo de
sete em sete dias de modo a que

(Oontinuação na 4.· pdgina)

Bruno

Conjuntes Oralon e Orion
Aprecie os modelos da

Coso Mimoso

E sempre de louvar a acção
progressiva que a P. v. T. vem
tomando no controle do trânsito
nos grandes e pequenos centros
� na estradá. Novas técnicas, no­
vos mõtodos e ainda urna justiça
Implacável têm sido postos à pro­
va; organizações particulares e

orgãos de imprensa têm desen­
volvido proficua acção no sentido
de se educar o peão e o condutor
incutindo-lhes a responsabilidade
que os seus movimentos na es­
trada implica no plano da segu­
rança de todos.
No entanto, apesar dessa rigi­

dez de disciplina a cOUla conti­
nua alarmante. O dia a dia é urn

fusllamento total do homem na
estrada por entre ferros e san­

gue, fraccionando-se a família,

RUA 5 DE OUTUBRO
--- LOUL1!:

A propósito da local referida no texto, recebemos da Bubà6lega­
ção de Baúde o oficio que se transcreVe a seguir.

Fazemo�lo não s6 por constituir conceituada, resposta à aludida
local como tamhé1n porque é um escrito de divulgação dos processos
de con¡.bater os inc6md<>s mosquitos.

O PAPEL DAS REDES DE ESGOTO E FOSSAS NA PROPAGA­
ÇAO DOS MOSQUITOS. LINHAS GERAIS DE CONDUTA NA
LUTA CONTRA ESSES INSECI'OS.

CAMPANHA ANTI-MOSQUITO.
,

Ex.mo Senhor

Director de «A VOZ DE
LOULlt» - Loulé

Publicou o número 253 de 3 de
Junho de «A VOZ DE LOULlt»
que V. Ex.a dirige, urna local sob
o título «Será assim qUe se quer
fazer turísmo rv..» em que o seu

autor, expande a ideia, de que a

praga de mosquitos qUe invade
agora Quarteira, teria a sua so­

lução pela constmção da rede de
esgotos, ou pela construção de
pequenas instalações sanitárias
em cada casa, que cada proprie­
tário seria obrigado a construir.
Ora tal não é exacto, e assim,

em letra de forma, poderá indu­
zir em erro, alguns dos leitores.
A rede de esgoto e o tratamento
deste, traz beneficias, na luta
contra doenças, que se podem
contrair quando não hã tratamen­
to de esgoto; mas, em nada be­
neficia a luta contra o mosquito,
e antes, é um motivo para a sua

propagação pelas condições fa­
voráveis que traz ao desenvolví­
mento das larvas, 'a presença de
água nos sifões das peças sani­
tárias, autoclismos, caixas de ins-

JOAQUIM MANUEL ,GONCALVES PONTES
.

PROPRIETARIO

Restouronte ." Café
DO

Central
QUARTEIRA

Partícípa aos seus prezados clientes e ao público
em geral que reabriu HOJE a secção de Restaurante
com um esmerado serviço de mesa.

Se deseja ser bem servido, experimente o Res­
taurante-Café Central (junto ao Cine-Esplanada)
- Telef. 30 - QUARTEIRA.

Nova vedeta do Cidismo POI·tuguês 1
A segunda grande corrida da

Robbialac (a primeira teve a sua

conclusão no Algarve, vai para
2 meses) encontrou o seu epilogo
no festivo dia de S. João, na pis­
ta de Alpiarça. Este novo «Gran­
de Prémio» consumou-se apoz
cerca de 650 kms. percorridos
em 8 etapas - 4 em estrada e

4 em circuito e pista.
O primeiro corredor a vestir a

ambicionada «camisola-amarela»
foi o louletano VItor Tenazinha,
depois de vencer Os 134 kms. da

A Coso Zé Cortes

CASA
PRAÇA DA REPÚBLICA, 106 � 108 (Nos baixós dos Notários) - L O U L E'

TENAZINHA revelando classe apurada flcou em

2.o lugar no « II Grande Prémio ROBIALAC».
tirada Alpiarça-Setúbal, à ex­

traordinária média horária de
.

40,537 kms ..

O corredor algarvio veio a per­
der o cobiçado simbolo do 1.° lu­
gar, no circuito disputado à noi­

te, na cidade sadina, pelo siste­
ma de «contra-relógio» por equi­
pas, devido a contingências me­

cânicas e físicas que a equipa te­
Ve de suportar. Conquistou tão
apetecido etrofeu» Sousa Cardo­
so, do F. C. do Porto, por ter sido
a sua equipa a que gastou menos

teIrJ.po no percurso, situando-se a
do Benfica no 2.° posto e baixan­
do Tenazinha aO 4.· lugar da

classificação geral individual, a

escassos segundos do vencedor.
Assim para a perda do 1.° lugar
de Tenazinha muito contribuiu o

factor adversidade, que caiu so­

bre a sua equipa.
Valéria Clara, uma das mais

radiosas esperanças do Louleta­
no e um dos seus mais expeditos
velocistas de pista e cIrcuito, so­

freu queda aparatosa, por salto
d� pneu, qUe o deixou bastante
maltratado numa perna e «ensa­
rilhou) no acidente o resto dos
seus companheiros.
Admitimos, quase seguramen­

te, que sem esta contrariedade
Os- colegas de Tenazmha dificil­
mente se deixariam derrotar, ape_
sar da evidente crónica falta de
conjunto da equipa louletana e

tendo ainda em conta o facto das
equipas adversãrias serem supe­
riores numericanaente (Benfica
14 corredores, Porto, Sporting,

Alpiarça e Tavira de 9 a 11 con­
tra 6 do Louletano).
Assenta esta convicção teórica

em elementos visuals colhidos,
em substância, através da forma
rica em brio, velocidade e poder,
que os ciclistas locais têm exibi­
do, com certa exuberância, peran­
te algumas das melhores equipas
nacionais que têm vindo a Lou­
l� travar emocionantes despiques
com os locais e de que estes,
briosamente, têm' saldo vencedo­
res, deixando nos espectadores
um rasto de definida supremacía.

*

Foram 4 dias consecutivos de
luta acesa e viril entre 90 corre­
dores «independentes» que repre­
sentavam 'a expoência do ciclis­
mo prtuguês.
O choque entre OS dois naals

afinados conjuI!tos de momento
- Porto e Benfica - soube Te­
nazinha aproveitar-se da situa­
ção para, inteligéntemente, ex­
trair del'a o melhor proveito e ter­
minar a prova em 2.° lugar, a 33
segundos do vencedor - o portis­
ta Sousa Cardoso. Confessou este
à rádio e imprensa a excelente
forma de Tenazinha, declarando-o

.

o mais sério competidor que en­

controu durante a prova.
No balanço final da corrida,

apurou�se saldo desfavorável na

«conta-comportamento) dos res­
tantes «co-equipiers) de Tenazi­
nha.
Os mats novos devem ter es­

tranhado a movimentação pró­
pria das grandes provas e os

o amparo e o bem estar. Esta·
ceifa de vidas que por capricho
de todos se desenvorve no cam­

po da rodovia, parece ser Já coi­
sa familiar, banal como ir dar
um banho à praía, ouvir urn re­
lato de futebol OU assistir a urna
passagem de modelos. Não sa,
bemoj, onde acaba este gurne em
que todos nós nos sentimos cul­
pados. Quando chegará a hora:
em que a sstrada deixa. de ser
urn campo de rusítamento r Quan_
dI) é que se pode andar tranquilo
na estrada? Quando acabarão
essas corridas para a vida que
terminam sempre sem galas e
protocolos no palácio da morte t
Francamente, que quase íamos

propor a instalação de urn posto
PVT de cem em cem metros. Pa­
rar, escutar, olhar, rodar no lado
que compete e a velocidades mo­
deradas parece que são temas
que só a universidade pode re­
solver,
Chamamos a atenção da PVT

para o tempo que se avizinha. O
trânsito duplica, triplica e os
criminosos continuam à solta.
N'as localidades divididas pelas
estradas, começam a aparecer os
aglomerados de mirones e os de­
safios de futebol na e.'ltrada e
isto perto de uma curva é sem­

pre fatal. Temos as estatIsticas
dos anos anteriores. Trabalhe-se
para que sejam elevadas no ca­

pitulo da segurança e diminuídas
no capitulo do morticlnio. Sabe­
mos bem quanto viria resolver
este problema-drama urna auto­
-estrada em todo o Algarve. Por
agora - consciência e respeito
pela vida e pela familia alheias.
Esperemos que mais tarde ou

naais cedo este problema aflitivo
venha a ser resolvido nos próxi­
mos planos de fomento para se­
gurança do tráfego algarvio dado
o seu Indice elevadissimo.

Helder - Martins D�

1 Participa a todos os seus prezados 'Çlientes e ao Públiéo em geral
que, após ter efectuado a liquidação da totalidade da sua existência,
reabriu ao Público o seu Estabelecimento completamente remodelado

IIII e com nova colecção dos mais modernos e atraentes padrões.
��----------------------------

Se deseja vestir com elegância 8 bom gosto. aprecie o grande sortido de:
Lindas Sedas em variados padrões I

Camisas das mais afamadas marcas • Agente Oflc:lal dos afamados

Malhas pi Homem e Seahora Roupas interiores _ Meias «Soutiens" PETER - PAN
. .. .

_ Artigos de FClaqueiro e muitos
Polysteres e Artigos de fantasia I Tyrilenes para os mais diversos fins outros, a baixos preços, que
Fatos de banho .SEGON» Fatos pi homem em vários padrões coafirmam a divisa desta casa

PARA VENDER MUITOVENDER BARATO
AGORA - Artigos totalmente novos - Não faça as s/ compras sem visitar a

ZÉ CORTES

mais experientes não foram feli­
zes na sua actuação. Para tanto
temos de citar o desastre de Va­
léria, o ferimento de Gonçalves
(Tá. Certo) e a forte queda, na

pista de Alpiarça, do esperanço­
So José Dias, qUe teve de ser ra­

diografado de urgência em Lis­
boa.

*

E agora esta para fecho! O
seleccionador nacional não esco­
lheu Tenazinha para a Volta à

França, por se tratar dum cor­
redor habituado a ter a sua equi­
pa a trabalhar tOda para ele
(sic). Como anedota, ou melhor
como pirôpo, (talvez o sr. IdaU­
no de Freitas se esteja a ensaiar
para. os concursos do nosso Car­
naval) não vai nada mal como

piadista.
J. F. T.


